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O encarte de dados Tendências dedica-se à questão do preconceito 
e racismo. Os dados apresentados concentram-se em duas principais 
pesquisas realizadas em anos recentes: a pesquisa “300 anos de Zumbi: Os 
Brasileiros e o Preconceito de Cor”, conduzida pelo Instituto Datafolha em 
1995, e a pesquisa “Discriminação Racial e Preconceito de Cor no Brasil”, 
conduzida pela Fundação Perseu Abramo em 2003.  

 

Do amplo conjunto de informações coletadas, foram privilegiados 
os dados sobre a percepção de racismo, o preconceito de cor atribuído e 
assumido, a ocorrência e a freqüência de discriminação, imagens e 
atitudes gerais em relação aos negros, e os direitos da população negra, 
que abordam, inclusive, dados de opinião com relação às cotas em 
universidades e empresas. 

 

Os dados mostram uma significativa diferença entre a percepção de 
racismo e o sentimento de discriminação dos entrevistados, indicando 
bases explicativas de uma convivência de situações que escamoteia 
conflitos presentes nas relações cotidianas.   

 

A comparação dos dados entre 1995 e 2003 permite apontar na 
opinião dos indivíduos uma diminuição no preconceito atribuído e no 
sentimento de discriminação, talvez sinalizando uma tendência positiva 
nas relações raciais, resultante, em alguma medida, das mais recentes 
ações do Estado nesta questão.   

 

Uma advertência metodológica: as informações referentes aos 
“amarelos”, não tratam necessariamente de orientais. Como mostram os 
dois últimos gráficos do perfil da amostra, a grande maioria deste 
conjunto em que os indivíduos auto-atribuem sua cor é formada por 
diferentes descendências.  
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HHáá  rraacciissmmoo  nnoo  BBrraassiill??    
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: FPA, 2003. 
Pergunta: Na sua opinião, existe racismo no Brasil? Muito ou um pouco?

Sim, muito

49,6%
Sim, um pouco 

39,7% 

Não existe 
5,1% 

Não sabe/

Não respondeu
5,6%

Sim, muito 
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opinião segundo SEXO 

57,1% 
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38,9% 

45,4% 

4,0% 
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Menos de 
1 SM 

opinião segundo 
RENDA 

0% 
5,8 

3,9 
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 FPA 2003 
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Distribuição das opiniões segundo sexo, raça/cor,  

idade, escolaridade e renda 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Fonte: FPA, 2003. 

Pergunta: Na sua opinião, existe racismo no Brasil? Muito ou um pouco? 
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 FPA 2003 
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OOss  bbrraannccooss  ttêêmm  pprreeccoonncceeiittoo  eemm  rreellaaççããoo  aaooss  nneeggrrooss??  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: FPA, 2003. 
Pergunta: Na sua opinião, no Brasil os brancos têm preconceito de cor em relação aos negros? (se sim) Muito ou um pouco?

Têm muito  
preconceito 

50,2% 

Têm, mas não 

sabe se muito ou 
pouco

3,5%

Não sabe/Não 

respondeu

1,9%
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 FPA 2003 
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OOss  nneeggrrooss  ttêêmm  pprreeccoonncceeiittoo  eemm  rreellaaççããoo  aaooss  bbrraannccooss??  
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: FPA, 2003. 
Pergunta: E os negros, têm preconceito de cor em relação aos brancos? (se sim) Muito ou um pouco? 

 FPA 2003 
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preconceito 
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OOss  nneeggrrooss  ttêêmm  pprreeccoonncceeiittoo  eemm  rreellaaççããoo  aaooss  pprróópprriiooss  nneeggrrooss??  
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: FPA, 2003. 
Pergunta: E os negros em relação aos próprios negros, têm preconceito de cor? (se sim) Muito ou um pouco?

Não têm 
preconceito

46,3%

Têm muito  
preconceito 

17,0% 

Têm um pouco de  
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26,5% 

Têm, mas não 
sabe se muito ou 

pouco 
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 FPA 2003 
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OOss  bbrraannccooss  ttêêmm  pprreeccoonncceeiittoo  eemm  rreellaaççããoo  aaooss  íínnddiiooss??  
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

Fonte: FPA, 2003. 
Pergunta: E em relação aos índios, os brancos têm preconceito de cor? (se sim) Muito ou um pouco? 

Não têm 
preconceito

35,4% 
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preconceito
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 FPA 2003 
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OOss  bbrraannccooss  ttêêmm  pprreeccoonncceeiittoo  eemm  rreellaaççããoo  aaooss  nneeggrrooss??  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 

OOss  nneeggrrooss  ttêêmm  pprreeccoonncceeiittoo  eemm  rreellaaççããoo  aaooss  bbrraannccooss??  
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Datafolha, 1995. 
Pergunta: 1. Na sua opinião, no Brasil, os brancos têm preconceito de cor em relação aos negros? (se sim) Muito ou pouco? 2. E os negros têm 

preconceito de cor em relação aos brancos? (se sim) Muito ou pouco?

Têm muito  

preconceito 

60,8% 

25,0% 

1,7% 3,2% 

9,3% 

Não têm  

preconceito 

Têm um pouco de  

preconceito 

Têm, mas não  

sabe se muito ou  
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Não têm  
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32,6% 

Têm muito 
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27,9%
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Têm, mas não 
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3,5%

 ZUMBI 1995
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EE  vvooccêê??  TTeemm  pprreeccoonncceeiittoo  ddee  ccoorr  eemm  rreellaaççããoo  aaooss  nneeggrrooss??  
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: FPA, 2003. 
Pergunta: E o sr/a., tem preconceito de cor em relação aos negros? (se sim) Muito ou um pouco? 
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Tem um pouco de preconceito 

Tem, mas não sabe se muito 

Não tem preconceito 

ou pouco 

opinião dos entrevistados segundo COR/RAÇA 
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EE  vvooccêê??  TTeemm  pprreeccoonncceeiittoo  ddee  ccoorr  eemm  rreellaaççããoo  aaooss  bbrraannccooss??  
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 

Fonte: FPA, 2003. 
Pergunta: E em relação aos brancos, o/a sr/a. tem preconceito de cor? (se sim) Muito ou um pouco? 
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 FPA 2003 

Brancos Pretos Pardos Amarelos Indígenas
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EE  vvooccêê??  TTeemm  pprreeccoonncceeiittoo  ddee  ccoorr  eemm  rreellaaççããoo  aaooss  íínnddiiooss??  
 
 

 

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Fonte: FPA, 2003. 
Pergunta: E em relação aos índios, o/a sr/a. tem preconceito de cor? (se sim) Muito ou um pouco? 
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EE  vvooccêê??  TTeemm  pprreeccoonncceeiittoo  ddee  ccoorr??    
 

 
Opinião dos entrevistados sobre seu preconceito em               

relação aos negros 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Datafolha, 1995. 
Pergunta: (somente se não-preto) E você, tem preconceito em relação aos negros? (se sim) Muito ou um pouco? 

 

 
 
 
 

Opinião dos entrevistados sobre seu preconceito                         
em relação aos brancos 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Datafolha, 1995. 
Pergunta: (somente se preto) E você, tem preconceito em relação aos brancos? (se sim) Muito ou um pouco? 
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87,2 

6,5 5,8 
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 ZUMBI 1995

Nota metodológica:    
a utilização das 

categorias “pretos” e 
“negros” deve-se a que 
esta questão dirigiu-se 
somente aos “pretos”, 

segundo auto-atribuição 
do entrevistado, nas 

categorias do IBGE em 
uma questão anterior. O 
enunciado da questão, 

por outro lado, diz 
respeito ao preconceito 
em relação aos negros 

e, por isso, refere-se aos 
pretos e pardos. 

 Auto-atribuição
de preconceito 

(para todos 
menos “pretos”) 

 Auto-atribuição
de preconceito 

(somente 
“pretos”) 



Racismo, 1995 e 2003                                                                                  Brasil 

Tendências 482      OPINIÃO PÚBLICA, Campinas, Vol. XI, nº 2, Outubro, 2005, Encarte Tendências. p. 469-499            

 
DDiissccrriimmiinnaaççããoo  rraacciiaall  

 

. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 

Freqüência da discriminação para os que já se sentiram discriminados: 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: FPA, 2003. 
Pergunta: O/a sr/a. já se sentiu discriminado/a alguma vez por causa da sua raça/cor? (se sim) 
O/a sr/a. diria que costuma ser discriminado/a: 

 
 

Somente para os que já se sentiram discriminados 
Já sofreu discriminação por sua raça ou cor quando achava que tinha chance de: 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

  

4,5   8,1   

32,8
  

52,4

2,2
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Sempre   Quase 
sempre 

  De vez em 
quando   Isso aconteceu 

só uma ou   
duas vezes 

Outras   
freqüências   

Em 2003, quase 90% dos entrevistados nunca sentiram discriminação racial. 

Nunca se sentiu  

discriminado/a

87,4% 

Não respondeu 
0,2% 

Já se sentiu  
discriminado/a 

12,4% 

 FPA 2003 

Estudar em
alguma escola

Comprar ou
alugar um casa

Receber uma 
promoção 

Conseguir algum
trabalho

5,24,3
6,8 

23,7 

0%

5

10
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20

25

30

Fonte: FPA, 2003.
Pergunta: O/a sr/a. já sofreu discriminação por causa da

sua cor ou raça quando achava que tinha a chance de:
Obs.: Pergunta feita à 1/3 da amostra (split) preservando

representatividade.

 Situações em 
que houve 

discriminação, 
segundo os 

entrevistados 
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Distribuição das opiniões segundo sexo, raça/cor,  

idade, escolaridade e renda 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 
 
 

 
Fonte: FPA, 2003. 

Pergunta: O/a sr/a. já se sentiu discriminado/a alguma vez por causa da sua raça/cor? 
 
 

 

 FPA 2003 
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DDiissccrriimmiinnaaççããoo  rraacciiaall  
 

Opinião somente dos entrevistados pretos e pardos 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

Freqüência da discriminação para os que já se sentiram discriminados: 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: FPA, 2003. 
Pergunta: O/a sr/a. já se sentiu discriminado/a alguma vez por causa da sua raça/cor? (se sim) 
O/a sr/a. diria que costuma ser discriminado/a: 

 
 

Somente para os que já se sentiram discriminados 
Já sofreu discriminação por sua raça ou cor quando achava que tinha chance de: 
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sempre 

  De vez em 
quando   Isso aconteceu 

só uma ou   
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Outras   
freqüências   

5,2 7,6 
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 FPA 2003 

Nunca se sentiu  
discriminado/a 

Não respondeu 

Já se sentiu  
discriminado/a 

17,8% 

82,0% 

0,2% 

6,15,6

8,3 

27,3 

0%
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30

Estudar em

alguma escola

Comprar ou

alugar um casa

Receber uma 
promoção 

Conseguir algum

trabalho

Fonte: FPA, 2003.
Pergunta: O/a sr/a. já sofreu discriminação por causa da

sua cor ou raça quando achava que tinha a chance de:
Obs.: Pergunta feita à 1/3 da amostra (split) preservando

representatividade.

 Situações em 
que houve 

discriminação, 
segundo os 

entrevistados 
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DDiissccrriimmiinnaaççããoo  rraacciiaall    
 

Opinião somente dos entrevistados pretos e pardos 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Datafolha, 1995. 
Pergunta: (somente negros e pardos) Você já se sentiu discriminado por causa da sua cor? 

 
 
 

 
Somente para os que já se sentiram discriminados 

Já sofreu discriminação por sua raça ou cor quando achava que tinha chance de: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Datafolha, 1995. 
Pergunta: (somente negros e pardos) Você já sofreu discriminação por causa da sua cor quando achava que tinha chance de: 
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OOppiinniiõõeess  ggeerraaiiss  ssoobbrree  aaffiirrmmaaççõõeess  ddee  sseennssoo  ccoommuumm 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: FPA, 2003. 
Pergunta: Eu vou falar algumas coisas que costumam ser ditas, que algumas pessoas acreditam e outras não. Gostaria que o/a sr/a. me dissesse se 

concorda ou discorda de cada uma delas. [cada frase acima]: O/a sr/a. concorda ou discorda? Totalmente ou em parte? 

 

 FPA 2003 

“ Toda raça tem gente boa e gente ruim, isso não depende da cor da pele” 

Discordo em parte  

Concorda em parte 

Concorda totalmente 

Discordo totalmente 

Não sabe/Não respondeu 

3,9 

0,6
4,4 90,9 0,2 

0% 10 20 30 40 50 60 70 80 90 100 

Discordo em parte  

Concorda em parte 

Concorda totalmente 

Discordo totalmente 

Não sabe/Não respondeu 

84,2 3,6 3,3 7,2 1,7 

0% 10 20 30 40 50 60 70 80 90 100 

“Se Deus faz raças diferentes é para que elas não se misturem” 

“As únicas coisas que os negros sabem fazer são música e esportes” 

Discordo em parte  

Concorda em parte 

Concorda totalmente 

Discordo totalmente 

Não sabe/Não respondeu 

69,4 8,1 10,0 10,6 1,9 

0% 10 20 30 40 50 60 70 80 90 100 
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continuação... 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: FPA, 2003. 
Pergunta: Eu vou falar algumas coisas que costumam ser ditas, que algumas pessoas acreditam e outras não. Gostaria que o/a sr/a. me dissesse se 

concorda ou discorda de cada uma delas. [cada frase acima]: O/a sr/a. concorda ou discorda? Totalmente ou em parte? 
Obs.: (*) Pergunta feita à 1/3 da amostra (split) preservando representatividade. 

 

“A maioria dos negros é pobre porque não trabalha”* 

59,0 13,3 13,6 12,6 1,5 

0% 10 20 30 40 50 60 70 80 90 100 

Discordo em parte  

Concorda em parte 

Concorda totalmente 

Discordo totalmente 

Não sabe/Não respondeu 

“Os negros trabalham mais porque a vida deles é mais dura que a dos brancos”* 

Discordo em parte  

Concorda em parte 

Concorda totalmente 

Discordo totalmente 

Não sabe/Não respondeu 

35,5 11,9 21,1 29,7 1,8 

0% 10 20 30 40 50 60 70 80 90 100 

“Negro bom é negro de alma branca” 

Discordo em parte  

Concorda em parte 

Concorda totalmente 

Discordo totalmente 

Não sabe/Não respondeu 

59,2 5,1 8,4 21,4 5,9 

0% 10 20 30 40 50 60 70 80 90 100 

“Em sua maioria os índios são preguiçosos, preferem não trabalhar quando não precisam muito”* 

Discordo em parte  

Concorda em parte 

Concorda totalmente 

Discordo totalmente 

Não sabe/Não respondeu 

53,1 9,5 11,2 15,5 10,7 

0% 10 20 30 40 50 60 70 80 90 100 

 FPA 2003 
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 continuação... 
 

  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: FPA, 2003. 
Pergunta: Eu vou falar algumas coisas que costumam ser ditas, que algumas pessoas acreditam e outras não. Gostaria que o/a sr/a. me dissesse se 

concorda ou discorda de cada uma delas. [cada frase acima]: O/a sr/a. concorda ou discorda? Totalmente ou em parte? 
Obs.: (*) Pergunta feita à 1/3 da amostra (split) preservando representatividade. 

 

“Negro quando não faz besteira na entrada, faz na saída”  

Discordo em parte  

Concorda em parte 

Concorda totalmente 

Discordo totalmente 

Não sabe/Não respondeu 

80,8 5,0 5,8 6,4 2,0 

0% 10 20 30 40 50 60 70 80 90 100 

“Os negros sabem fazer tudo que os brancos fazem e além disso são melhores  
nos esportes, na música e na dança”* 

Discordo em parte  

Concorda em parte 

Concorda totalmente 

Discordo totalmente 

Não sabe/Não respondeu 

0% 10 20 30 40 50 60 70 80 90 100 

14,6 8,8 25,0 49,9 1,7 

“Uma boa coisa do povo brasileiro é a mistura de raças”* 

Discordo em parte  

Concorda em parte 

Concorda totalmente 

Discordo totalmente 

Não sabe/Não respondeu 

0% 10 20 30 40 50 60 70 80 90 100 

2,9 

1,5 

9,2 84,1 2,3 

 FPA 2003 
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OOppiinniiõõeess  ee  aattiittuuddeess  

 
 

“Se, no seu trabalho, você tivesse um chefe negro, você:” 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
“E se um filho ou filha sua casasse com um negro, você:” 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
“E se um filho ou filha sua casasse com um branco, você:” 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Não se importaria 
98,2% 

Ficaria contrariado(a) 
mas procuraria aceitar  

1,1% 

Outras /Não sabe 
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Não aceitaria e  
mudaria de trabalho 

0,4% 

segundo 
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Não se 
importaria 

Ficaria 
contrariado mas 

procuraria aceitar 

Não aceitaria 
e mudaria de 

trabalho 

apenas 
brancos 

97,7 1,4 0,4 

apenas 
pretos 

98,8 0,7 ---- 

apenas 
pardos 

98,3 1,0 0,6 

A diferença para 100% refere-se a “outras respostas / não sabe” 

Não se importaria 
95,1% 

1,0% 

Outras / Não sabe 

0,6% 

3,3% 

Ficaria contrariado(a) 
mas procuraria aceitar  

Não aceitaria  
o casamento 

segundo 
COR/RAÇA 

Não se 
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Ficaria 
contrariado mas 

procuraria aceitar 

Não aceitaria 
e mudaria de 

trabalho 

apenas 
brancos 

92,8 5,0 1,3 

apenas 
pretos 

98,9 0,7 0,4 

apenas 
pardos 

96,9 1,8 1,0 

A diferença para 100% refere-se a “outras respostas / não sabe” 

Não aceitaria 
o casamento 

0,2% 

Outras / Não sabe 

0,3% Ficaria contrariado(a) 
mas procuraria aceitar 

0,9% 

Não se importaria 
98,6% 

segundo 
COR/RAÇA 

Não se 
importaria 

Ficaria 
contrariado mas 

procuraria aceitar 

Não aceitaria 
e mudaria de 

trabalho 

apenas 
brancos 

98,8 0,5 0,1 

apenas 
pretos 

97,5 1,9 0,4 

apenas 
pardos 

99,0 0,6 0,2 

A diferença para 100% refere-se a “outras respostas / não sabe” 

 FPA 2003 

 Preconceito e 
hierarquia no 

trabalho 

 Casamento 
entre raças 
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CCoonnddiiççõõeess  ddee  vviiddaa  ee  aa  ssiittuuaaççããoo  ddoo  nneeggrroo   

 

 
 
 

 
  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Está melhor

79,0%

Não teve mudanças 
11,7% 

Está pior

4,6%

Outras respostas /

Não sabe

4,7%

Brancos Pretos Pardos Amarelos Indígenas

opinião segundo COR/RAÇA 

Está melhor 

Está pior 

Não teve mudanças 

Outras respostas / Não sabe 

80,0 78,2 79,7 
74,1 72,1

3,7 4,6 5,4 3,7 5,9
10,8 14,1

11,4 11,1 14,7 

5,5 3,1 3,5 

11,1
7,3

A grande maioria dos entrevistados – quase 80% – considerava que a situação 
atual dos negros está melhor do que há 20 ou 30 anos. 

 FPA 2003 

 Opinião sobre 
a situação dos 

negros 

Fonte: FPA, 2003. 
Pergunta: Em comparação com a vida uns 20 ou 30 anos atrás, o/a sr/a. diria que... (se homem) a situação dos negros no Brasil, hoje; (se mulher)
a situação das negras no Brasil, hoje: 
Obs.: Pergunta feita à 1/3 da amostra (split) preservando representatividade. 
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continuação... 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

opinião segundo SEXO 
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79,1
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9,5 10,0 
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Mais de 20

Está melhor 

Está pior 

Não teve mudanças 

Outras respostas / Não sabe 

opinião segundo RENDA 

 FPA 2003 

Fonte: FPA, 2003. 
Pergunta: Em comparação com a vida uns 20 ou 30 anos atrás, o/a sr/a. diria que... (se homem) a situação dos negros no Brasil, hoje; (se mulher)
a situação das negras no Brasil, hoje: 
Obs.: Pergunta feita à 1/3 da amostra (split) preservando representatividade. 
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QQuueemm  éé  rreessppoonnssáávveell??   
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

QQuueemm  éé  rreessppoonnssáávveell?? 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 FPA 2003 

Em 2003, o papel do Estado e o preconceito dos brancos foram apontados como 
os responsáveis pelas piores condições da população negra. 

5,1 

1,6 

15,4 

32,4 

45,5 
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Não sabe / Não respondeu 

Outras respostas 

Os negros que não aproveitam as  
oportunidades que têm para  

melhorar de vida 

O preconceito e a discriminação que 
existe dos brancos contra os negros 

A falta de políticas públicas com  
oportunidades para os negros 

melhorarem de vida 

Fonte: FPA, 2003. 
Pergunta: Os negros deixaram 
de ser escravos no Brasil há mais
de 100 anos, mas em geral a 
população negra vive em 
condições piores que a 
população negra. Na sua opinião
quem é mais responsável pelo 
fato de que a população negra 
ainda viva em piores condições 
que a população branca: 
Obs.: Pergunta feita à 1/3 da 
amostra (split) preservando 
representatividade. 
 

Fonte: Datafolha, 1995. 
Pergunta: Os negros 
deixaram se ser escravos no 
Brasil há pouco mais de 
cem anos. Na sua opinião, 
quem é mais responsável 
pelo fato de que a 
população negra ainda viva 
em piores condições que a 
população branca? 
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Outras respostas 

Ambas as alternativas 
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 FPA 2003 
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Ambas as alternativas
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7,6 

26,0

57,8
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Os negros que não aproveitam as  
oportunidades que têm para  

melhorar de vida 

O preconceito e a discriminação que 
existe dos brancos contra os negros 

 ZUMBI 1995

 A mesma 
pergunta foi 
aplicada em 
1995 e 2003 

Fonte: FPA, 2003. 
Pergunta: Os negros 

deixaram de ser 
escravos no Brasil há 

mais de 100 anos, mas 
em geral a população 

negra vive em 
condições piores que a 

população negra. Na 
sua opinião quem é 

mais responsável pelo 
fato de que a 

população negra ainda 
viva em piores 

condições que a 
população branca: 

Obs.: Pergunta feita à 
1/3 da amostra (split) 

preservando 
representatividade. 



Brasil                                                                                  Racismo, 1995 e 2003 

OPINIÃO PÚBLICA, Campinas, Vol. XI, nº 2, Outubro, 2005, Encarte Tendências. p. 469-499      Tendências 493 

 

RRaacciissmmoo  ee  ddiirreeiittooss  nnoo  BBrraassiill  
 

Grau de informação e conhecimento das leis que combatem o racismo 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: FPA, 2003. 
Pergunta: Existem no Brasil algumas leis que tratam do racismo, considerando crime vários atos de discriminação racial ou preconceito 
de cor ou raça. Em relação a essas leis o/a sr/a. diria que está: 
Obs.: Pergunta feita à 1/3 da amostra (split) preservando representatividade. 
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 FPA 2003 
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RRaacciissmmoo  ee  ddiirreeiittooss  nnoo  BBrraassiill  
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: FPA, 2003. 
Pergunta: O/a sr/a. conhece pessoalmente alguém que foi vítima ou que foi acusado de discriminação racial ou preconceito de cor, em 
disputa que tenha ido parar na justiça? 
Obs.: Pergunta feita à 1/3 da amostra (split) preservando representatividade. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: FPA, 2003. 
Pergunta: Na sua opinião, os governos deveriam ter a obrigação de combater o 
racismo e a discriminação racial, ou isso é/seria um problema que as pessoas têm de 
resolver entre elas, sem a interferência do governo? 
Obs.: Pergunta feita à 1/3 da amostra (split) preservando representatividade. 
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 FPA 2003 

Mais de 90% dos entrevistados não conhecem vítimas de racismo que foram à 
justiça defender seus direitos. 

Uma pequena maioria dos entrevistados considera que o combate ao preconceito 
de cor/raça é obrigação das pessoas, e não do governo. 
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RRaacciissmmoo  ee  ddiirreeiittooss  nnoo  BBrraassiill  
 

 
 
Opinião sobre as cotas nas universidades e nas empresas como garantia de 

igualdade racial  
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 

Fonte: FPA, 2003. 
Pergunta: Diante da discriminação passada e presente contra os negros, têm pessoas que defendem a idéia de que a única maneira de garantir a 

igualdade racial é reservar uma parte das vagas nas universidades e dos empregos para a população negra. O/a sr/a. concorda ou discorda com esta 
reserva de vagas de estudo e trabalho para os negros? Totalmente ou em parte? 

Obs.: Pergunta feita à 1/3 da amostra (split) preservando representatividade. 
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Opinião sobre as cotas nas universidades e nas empresas 
como garantia de igualdade racial  

 
 
 
 

 
 
 
 
 

 

Fonte: Datafolha, 1995. 
Pergunta: Diante da discriminação passada e presente contra os negros, têm pessoas que defendem a idéia de que a única maneira de garantir a 
igualdade racial é reservar uma parte das vagas nas universidades e dos empregos para a população negra. Você concorda ou discorda com esta reserva 
de vagas de estudo e trabalho para os negros? Totalmente ou em parte? 
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Fonte: FPA, 2003. 
Pergunta: Diante da discriminação passada e presente 

contra os negros, têm pessoas que defendem a idéia de que 
a única maneira de garantir a igualdade racial é reservar uma

parte das vagas nas universidades e dos empregos para a 
população negra. O/a sr/a. concorda ou discorda com esta 

reserva de vagas de estudo e trabalho para os negros? 
Totalmente ou em parte? 

Obs.: Pergunta feita à 1/3 da amostra (split) preservando 
representatividade. 
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Nº da pesquisa 
(CESOP) 

Data 
Tamanho da amostra   

(nº de entrevistas) 
Universo Tipo de amostra 

Fundação Perseu Abramo 

FPA/BRASIL03.OUT-
02303 

15/09 a 
06/10/2003 

5.003 
População brasileira adulta 

(16 anos ou mais) 

Amostra probabilística (sorteio dos 
municípios, dos setores censitários e dos 
domicílios), combinada com controle de 

cotas de sexo e idade na seleção dos 
indivíduos.  

 
Dispersão geográfica: 266 municípios 

(capitais, municípios de pequeno, médio e 
grande portes), distribuídos em 834 setores 

censitários, urbanos e rurais, nas cinco 
macro-regiões do país (Norte, Centro-Oeste, 

Nordeste, Sudeste e Sul). 

Aplicação de questionário estruturado (198 
perguntas, parcialmente distribuídas em 3 

sub-amostras com cerca de 1.668 
entrevistas cada), em abordagens pessoais e 

domiciliares, com duração média de 60 
minutos. 

Margens de erro: 1,4 ponto percentual para 
o total da amostra e 2,5 p.p. nos resultados 

das perguntas aplicadas em cada sub-
amostra, sempre com intervalo de confiança 

de 95%. 

D A T A F O L H A  

DAT/BRASIL95.ABR-
00499 

04 a 
06/04/1995 

5.081 População brasileira adulta  

Amostragem estratificada por sexo e idade, 
com sorteio aleatório dos entrevistados. O 

universo da pesquisa é dividido inicialmente 
em quatro sub-universos, que representam 

as regiões: Sul, Sudeste, Nordeste e 
Norte/Centro-Oeste. 

Em cada sub-universo, os municípios são 
agrupados de acordo com a localização 

geográfica e o nível sócio-econômico. Dentro 
de cada grupo são sorteados municípios 
estratificados pelo porte correspondente. 

Através de um processo de sorteios 
sucessivos chega-se ao bairro, à rua e ao 

indivíduo. 

Dessa foram, a pesquisa permite fornecer 
resultados para o Brasil, regiões, porte e 
natureza dos municípios que podem ser 
generalizados dentro de certos limites 

estatísticos.  

Foram entrevistadas pessoas em 121 
municípios de todas as unidades da 

federação. A margem de erro decorrente 
desse processo de amostragem é de dois 
pontos percentuais, para mais ou para 

menos, dentro de um intervalo de confiança 
de 95%.  

 


